
UNISA - Unlvt111cffde SilTtO Ml.Jro 

A ARTETERAPIA E O ENRIQUECIMENTO EMOCIONAL NA 
TERCEIRA IDADE 

ARTETHERAPY ANO EMOTIONAL ENRICHMENTIN THE THIRD 
AGE 

RESUMO 

Costa, Rogéno de Almeida' 

Onativia, Ana Ceetha2 

Nas últimas decadas tem se observado que a utilização da arte como recurso 
terapêutico vem promovendo qualidade de vida emocional principalmente ao 
púbhco idoso A sociedade atual. a vida moderna vem obseivando a crescente 
população idosa presente não somente no contexto social como ram,liar de 
forma geral Oessa forma, diante das pesquisas realizadas e que sedio citadas 
ao longo do trabalho podemos dtzer que. a arteterapia com o público Idoso tem 
ganhado espaço não somente nas dive=s áreas do conhecimento, mas 
pnnc,palmente com o público alvo que pode aproveitar dos diversos recursos 
terapêuticos e com ísso adqulnr enriquecimento emocoonal, exploração da 
criatividade e manutenção da memória de curto prazo e COO<deriação mo1ora 
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ABSTRACT: 

ln the last decades rt has been observed lhat lhe use of art as a lherapeutlc 
resource has been promotlng emotlonal qualrty of bfe mainly to lhe elderly 
publ1e. The present soc,ety, modern life has been observ,ng lhe grow,ng elderly 
populatlon present nol only ln lhe social context as family ln general Thus. in 
vrew of lhe research carried out and mentioned rn lhe course of the work we 
can say that, art therapy with lhe elderly publlc has galned space not only ln lhe 
vanous areas oi knowledge. but malnty wrth lhe larget audience that can benefit 
rrom the various therapeutic and thereby gainrng emotional enrichment. 
explonng creatlvity and malntainlng short-term memory and motor coordrnation 

Art Therapy, Aging Emotions Creahvrty, Heatth 

INTRODUÇÃO 

A arteterapia tem importante ênfase no trabalho terapêubco na terceira 

idade. em especial no resgate da autonomia. autoconhec1mento e 

ressl{lnrficação de emoções Esse artigo é destinado aos ptofissionals das 

dr.versas áreas do conhec1mento humano em ligação com saberes da saude. 

Que atuam nos cuidados diretamente relacionados á pessoa ,dosa 

Fruto da análise e reflexAo teónca sobre o processo do envelhecimento 

de grupos de idosos que pode ser resgatada a subjetrvrdade a partir dos 

reairsos terapêuticos da arteterapia nos grupos de terceira Idade como 

importante recurso afebvo e simbólico da vrda emocional em especial na vida 

dos idosos 

Esse artJgo lem como principio a importância da compteensão do tema 

das oficmas de cnatívrdade com os recursos da arteterapia para o bem estar e 

maior qualidade de vida dos Idosos, colaborando no trabalho multld1sc1pllnar 

dos vârios profissionais que lidam com o idoso e suas questões subjetivas. 



O mêtodo de construção da pesquisa teórica sobre o tema, 

apresentando por objetivo principal a reflexão das diversas áreas do 

conhecimento que utlllzam dos recun;os da arteterapia com público Idoso. 

Portanto os objetivos em pauta restringiram-se a, primetro, desenvolver 

reflexões teóncas sobre arteterapla e terceira idade; segundo, apresentar a 
importância da arteterap1a como mediado< de autoconhecimento e da 

autoestima. capazes ele mobilízar o aspecto afet,vo-cognitivo do sujeito 

participante. 

Para construção dessa artigo foram estudados e analisados artigos 

cienUficos oriundos dos saberes psicológicos, terapia OC<Jpaclonal, cuidados 

básicos de saúde e abordagem 1ungulana. 

BREVE HISTÓRICO SOBRE A ARTETERAPIA 

Ao longo da evolução humana é possível observar a Importância da arte, 

a pnncipio a arte rupestre e suas expressões que lento transmite conteúdos de 

suas vivenoas externas, simbolizando seu cotidJano e v1VênC1as coletivas, 

como expressões pnm1tivas artisticas utihzando os recursos eXtstentes na 

epaca 

Observamos que tanto a expressão como a uülização de matenais rústtcos 

pennilia ao homem no pe,fodo da caverna sua expressão livre, abstrata e 

simbóllca do seu cotidiano. 

Segundo Godim (2012) é uma atividade exclusivamente humana a 

busca pelo conhec,mento, peta compreensão do mundo que o cerca e das 

vivênaas de cada suJeito. 



Percebemos a ,mportânc,a da imag,naçêo criabva representada como uma 

busca, sem a ,mag,nação não há possibilidade de haver representação em 

forma de linguagem. seja ela verbal ou não-verbal. 

Segundo Reis {2014) é relatado que no Brasil a h1st6na da arteterap1a 

nasce na primeira metade do século passado, em conjunto com a psiquiatria e 

lnfluenc,ada tanto pele vertente psicanalítica quanto pela jungu,ana São 

representadas respectivamente nas figuras de Os6no Cesar {1895-1979) e 

N1se da Silveira (1905-1999), psiquiatras precursores no trabalho com arte 

Junto a paclenles em onstrtuições de saúde mental. Esses e outros autores 

lnlc;aram uma nova abordagem frente à loucura conlrapondo aos métodos 

agressivos de contenção vigentes na época (eletrochoque ,solamente) à 

poss1b1lidade de expressão da loucura e de sua eventual cura através da arte 

Atualmente a arteterap1a tem conquistado cada vez mais novos espaços 

nl!o somente nos atendimentos indlv1dua1s como em atendimentos grupa1s, 

incluindo ações de Ongs, rede pública de saúde básica e demais meios de 

expressão e participação da comunidade como um tôdo. 

OFICINAS DE CRIATIVIDADE E MATERIAIS UTILIZADOS NA 

ARTE TERAPIA 

Com diferentes formas e variedades de expressão as modalidades e 

maleriaís lúdicos nas oficinas de criatividade da arteterap,a é ubhzada conforme 

cada necessidade e situação de cada grupo ou cada participante individual 

Para Solva (2003) as oficinas de eriat1v1dade apresentam importantes 

benefícios: a utrnzação de técnicas lúdicas como processo terapéUlicc que 

pode ser coniugado com outras técnicas psicoterapéuticas devem conduzir a 



melhOJ compreensão dos slgmficados emocionais que são representados nos 

símbolos e na abvtdade em si, a partir dessa compreensão a Inteireza e 

plenitude do obJebvo da atividade e da oficina adquire ma,or sentido 

beneficiando o idoso participante da arteterapia 

Segundo Silva (2003) para melhor compreensão dos símbolos e 

exp1essões criadas em grupo especlfico com Idosos é Importante a função 

estruturadora, o processo de cnação e criatividade ao longo das atividades. é 

importante lembrar que as estratégias arteterapêut,cas Na arteterap1a a ane 

pode ser revelada e desenvolvida de várias maneiras expressivas como 

desenho. modelagem. pintura, colagem, dança musica, contos. dramatização 

enlre outros. Cada modalidade apresenta runções e sentidos terapêut,cos 

diferentes no Indivíduo. a fim de conhecer suas emoções, descobrir 

potencialidades, rever fatos e momentos ocorridos ao longo da história de vida 

pessoal e assim promover ma10r liberdade emocional, expansão e sentido aos 

matenais observados no grupo 

Para Reis (2014) as artes plásticas utilizadas como recurso nas oficinas 

de criatividade com Idosos e com outras faixas de idade, possuem elementos 

visuais e tátels, como linhas, cores, volumes, reproduzindo formas imaginarias, 

ou releiluras de outras obras de arte utilizando de diferentes rorrnas 

dependendo do ob1etivo a ser desenvolvido elaborado em grupo, 

A pintura possui uma importante carecterist1ca de ser ftu!da e expansiva 

favorece a liberação, livre expressão das dlficuldades e barreiras Internas 

possui benefícios de expos,çáo de sentimentos e conhecimento de 

características ainda desconhecidas , autoconhec1mento. 

O desenho pode ser utilizado para obter maior concentração. d1SC1plina, 

auxiliando na coordenação motora aspectos cogn1bvos e expansão da 

cr1at1v1dade dos part1c1pantes. 



Segundo Silva (2003) a modelagem e a escultura possibilita maior 

aproximação aos sentimentos, possibílita uma construção que acessa o 

ímaginâno. libera agressividades e permite novas construções e elaborações 

emoaonais. 

Os matenals a serem utifizados no processo arteterapêuuco são de 

drterentes materiais plãsticos: Lapis (colorido. grafrte. cera, aquarelável). 

pastéis (seco e a ôleo), bntas (aquarela, guache, ôfeo, plástica, nanqu1m, etc) 

sucatas (diversos tipos de potes, tampas panos, fios, melais, etc), papéis 

(seda, cartolina, celofane, camurça, ele), massas (argila, papel marchê. blscult, 

etc) é importante que o facilrtador artete<apeuta, au,me estimulando os 

participantes das oficinas promovendo uma atividade praze<osa partlcopaliva e 

com maior aproveílo dos participantes do grupo, lembrando que as atividades 

com os idosos devem ser elaboradas o obJebvo principal, o aquecimento e 

desenvolv,mento da mesma, o tempo para o desenvolvimento de cada oficina 

eleve ser plane;ada antes conforme a necessidade do grupo. 

VIVENCIAS E TERCEIRA IDADE 

Desde o nascimento v1venc,amos a experiência do envelhecer, 

nascemos para a vida, para as chegadas, partidas e suas possibilidades A 

vida !orna-se essa experiêncoa da transitonedade e do limite, Ioda essa 

experiência nos toma humanos e fundamenta nosso processo de crescimento 

Interior 

Segundo Silva (2003) a aprendizagem de amar se faz presente ao longo 

do nosso processo como pessoa, os laços de amor os vínculos estabelec,dos 

ou não ao longo da v,da estão Intimamente ligados a qualidade relacional com 

as outras pessoas, familiares, trabalho. sociedade 



A v1vêoeta a partir do envelhecimento para muitos sujertos é uma 

importante pausa, é um importante momento para compreensão, rele,tura dos 

talos, das situações ocorridas ao longo dos amores estabelecidos. dos amores 

alcançados, recíprocos e rompidos Com Importante consideração o luto se faz 

presente na vida do su;elto Idoso, nesses períodos o próprio participante 

também elabora o luto da sua vida passada, o luto de vínculos não mais 

conbnuados e de suas posslvels resoluções e elaborações. 

Para Silva (2003) a relação enlre sornmento e envelhee,mento está 

enlrelaçada nas crenças da sociedade ocidental, que apresenta forte ditadura a 

beleza, JO\llahdade, poder. Apresentando para a pessoa idosa uma sequência 

de limitações e Ineptidões SOC1ais, valorizando por sua vez o consumo de 

diversas formas e maneiras, promovendo asSlm uma sensação angustiante e 

melancólica dassa etapa da vida. 

Diversas éreas do conhecimento estudam e aprofundam teonas para 

compreeoder cada vez mais as questões que envolvem a pessoas na terceira 

Idade, não se tem ao certo uma Idade cronológica em que a pessoa envelhece 

proximamente aos 65 anos inicia uma significabva trajetória a velhtce Muitas 

pessoas nessa faixa etana (65 anos) apesar da estarem lucldas e realizanoo 

suas atividades normalmente, muitas jã começam a apresentar certas 

limtlações 

Para SIiva (2003) nesse processo de envelhecimento o Individuo 

experimenta drverses crises que o fazem refletír de forma geral. Os diversos 

rece10s começam a se apresentar: perder a liberdade. a autonomia, de ficar 

dependen1e da outras pessoas, o medo de ser um peso ameaça a perspectiva 

de futuro e a impossibilidade de sonhar de mullos idosos 



A ARTE E O ENRIQUECIMENTO EMOCIONAL 

Ao loogo do desenvolvimenlo e dos anos as expeliências v1v1das 

modificam não somente o comportamento, mas a forma de olhar .a vida e s, 

mesmo modificando então as emoções, o corpo tisico, a saúde na sua 

lolahdade. 

A cada experiência vivenciada, o desafio da aprendizagem e da 

autopen,epção se raz prese,,te, a necessidade de ser aceito é uma 

necessidade básica presente na vida de todos os humanos, a partir das 

primeiras convivências de cuidado e afeto é constituído um registro, de forma a 

constituir uma sene de sensações e percepções acerca de s1 mesmo. do outro 

e do mundo 

Segundo Silva (2003) a arteterapia pode promover e estimular ao idoso 

uma expenência nova de constnJçâo e não !Imitação, permitindo um mergulho 

na vida mtema de cada Idoso. de cada parttclpante, promovendo um novo 

esp9y0 de arqurtetura e construç!lo própna do sujeito 

A possibilidade de se tomar arquiteto das próprias construções, 

reconhecendo as prõpnas possib1hdades e os próprios limites e necessidade de 

reavaliações acerca de momentos vividos ao longo da própria história, é uma 

possibilidade de rever cenas V1V1das, emoções que loram ou não elaboradas, 

construindo enlão a partJr dos elementos artisticos novas composições, novas 

formas, novas cores ress,gnrficando as próprias experiências, com maior 

domln10 e liberdade de expressão 

Segundo Reis (2014) a arteterap,a ê um Importante Instrumento que 

promove a saúde e qualidade de vida. A partir de recursos terapêuticos as mais 

diversas atividades artísticas desenho, pmturà, modelagem. música, poesia, 

dramatiuição, dança entre outros Com a utiliuição desses recursos tem como 

objetivo a expressão de cada part1c1pante, por meio de linguagens e 

expressões não verbrus, que além da expressão verbal promove ampliação de 



comunicação. facilitando o au1oconhecimen10 conhecimento das emoções e 

desenvolv1men10 da cnatividade 

A ARTE DE ENVELHECER 

A representação familiar. a perda do 1rabalho a estagnação na vida 

profissional, a aposentadona slnahza o Início do processo de esperar a morte 

Para mu,tos a velhice é uma etapa da vida cercada por impedimentos e 
constrangimentos das mais diversas ordens. Envelhecer implica enfrentar 

importantes transrormaçOes no corpo, nas emoções e na convivêr1Cia social. 

Segundo Silva (2003) a cada dia o homem tem se dedicado ao estudo 

genético a fim de d8$00bnr a prolongação da fongevrtude, cada contribuição 

apresenta formas de permanecer com maiores co!ld1ções de vida· melhor 

alimentação, exetcíclos fisloos, e muitas outras formas para ma,or manutenção 

do corpo biológfco, cada estudo apresenta sua importante 00<1trlbulção para o 

1nalcançâvel retomo do c1cio vital 

Cada lrabalho que a arteterapla pode promover é de grande utilidade 

para que cada panícipanie idoso res9a1e sua utilidade e protagonista do seu 

próprio eu. Mostrando que o passado possui um lugar prôpno, aprendendo a 

Importância do hoje, do aqui e agora, possibihlando novas razões para viver e 

e.xlsllr seguindo em frente com os prõprios recuraos internos que possui valor 

próprio, valor de uma vida vivida com todos seus acertos, erros e Juslif!C8çôas. 

Segundo Guedes (2011) a partir dos recursos da artelerap1a é possível 

manifestar melhor percepção acerca de si e suas relações afe11vas. propondo 

um novo sentido nas relações consigo mesmo e com todos em sua votta, 

trazendo novas e importantes considerações acerca do velho e do novo 

homem que surge e ressurge a cada abvidade, a cada exploração emocional e 

C(fattva dOS recursos proprios de cada lema oferecido aos idosos. 



O Idoso criativo, com maiores alternativas para elaboração de elementos 

emooona,s, ace~a com mais facilidade os llmnes do corpo, com maiores 

cuidados consigo, encontra novas possibilidades e opções agradáveis para 

desfrutar a vida. Com ma10r atenção nos detalhes de cada etapa da vida, com 

mator valor e autonomia, reconhece os prôpnos dese10s e opções. tem a 

posslb1lldade de construir relações pos,uvas propiciando prazer, bem estar e 

qualidade de vida 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir de d iferentes visões, diferentes áreas do conhecimento da saúde 

e das ciências humanas é possível perceber Infinitas alternativas que visam a 

quahdade de vida, saúde mental e emocional dos sujeftos da terceira idade 

Ao longo da construção desse artigo foi possível compreender a 

1mport.ãncia do tema das oficinas de criatividade com os recursos da arteterap1a 

para o bem estar e maior qualidade de vida dos idosos. percebendo atreves do 

levantamento bibliOgréfico os beneficias que a arteterapia alcança 

pnnc,palmen1e na terceira idade, dessa forma colaborando não somente no 

grupo em si, mas na equipe mult1profissional que lidam com o idoso e suas 

questões v1dais. 

De forma abrangente a arteterap1a vem representando uma importante 

construção entre o suieito, suas emoções, o envelhecimento e o mundo ao seu 

redor, a partir dos recursos arteterapêuticos cr,am-se poss1btlidades e a partir 

dessas elaborações é possível que o partlCipante aceite e conheça mais de s,. 

descubra e goste das descobertas ace/C8 dos momentos vivenciados em sua 

história de vicia, 



O enriquec,mento emocional se faz presente ao longo das aliv,dades 

promovendo um espaço Interno de maiores capacidades, potenc,al e f0<mas de 

expressão Assim sendo a qualidade de vida, a qualidade das emoções e da 

saúde psiquica é compreendida como um todo, ,nterag,ndo com a totalidade 

dos sujeitos da terceira odade 
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